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Prefácio


Bom mesmo seria que o racismo não existisse, pois isso implicaria na inutilidade/inexistência do antirracismo. Essa é uma das muitas frases potentes que a leitora e o leitor encontrarão nas páginas deste livro. Sua autora, Bárbara Carine, mulher negra, baiana, intelectual, professora do Instituto de Química na Universidade Federal da Bahia, escritora de vários livros e artigos, influenciadora digital e idealizadora da Escola Afro-brasileira Maria Felipa, nos brinda com reflexões, relatos, análises e teorias construídas ao longo de sua trajetória de vida e profissional, em especial no cotidiano das práticas educativas.


Com uma narrativa envolvente, Bárbara Carine nos convida a refletir sobre como ser uma educadora e um educador antirracistas. Tal reflexão se dá a partir das experiências, do reconhecimento dos limites interpostos e dos avanços conquistados no dia a dia e na convivência entre o corpo docente, a gestão, o pessoal administrativo e de apoio e as crianças da escola.


Para as educadoras e os educadores que sempre denunciam a ausência do “chão da escola” em muitas análises sobre os dilemas e desafios da educação básica, aqui está uma obra que precisa ser lida. O livro considera esse espaço como um lugar central na realização da prática escolar, mas vai além. Ele é compreendido com as discussões teóricas das ciências sociais, humanas e naturais, bem como o campo de estudos das relações étnico-raciais e educação, da decolonialidade e da filosofia africana.


Muito já foi escrito sobre o lugar subalternizado e muitas vezes negado do trato da questão racial na escola básica e no ensino superior. E é justamente na escola básica, pouco aberta à diversidade e que não se indaga do ponto de vista do antirracismo e da decolonialidade, que Bárbara foi desafiada a colocar a sua filha.


A autora sabia (e sabe) muito bem das marcas negativas que esse tipo de escola deixou em sua própria subjetividade e quais foram as escolhas políticas que teve que trilhar para superá-las. Não iria repetir essa situação com a filha nem com as outras crianças que poderia alcançar se construísse um projeto específico de educação atenta a diversidade, democracia e antirracismo, que descentraliza a branquitude. Como mulher negra que sofre os impactos do racismo e do machismo, e como profissional da educação consciente do peso do currículo escolar nas nossas trajetórias, ela tomou uma iniciativa desafiadora. Idealizou e construiu coletivamente uma escola engajada, emancipatória e antirracista. Eis o início da Escola Afro-brasileira Maria Felipa. Mas há muito mais. É preciso ler o livro e saborear as palavras escritas em cada página.


A construção de Bárbara Carine como intelectual e idealizadora de uma escola antirracista está carregada da vivência com a filha e como ela tem lhe reeducado no trato com as outras crianças e com os/as docentes negros/as e brancos/as da própria escola. Esse processo de reeducação se expande e alcança estudantes e docentes da graduação e da pós-graduação da Universidade Federal da Bahia (UFBA). Mudou a sua própria vida e concepção de mundo, de maternidade e de educação.


A convivência com as crianças, em especial as negras, nos ajuda a nos tornarmos sujeitos e sujeitas sociais melhores. Aperfeiçoa-nos no trato com a diversidade étnica e racial presentes em nossas práticas docentes e nas nossas vidas. Por isso, é importante ressaltar que negros, brancos e indígenas compõem a comunidade escolar da Maria Felipa. Além disso, pessoas trans, cis, com deficiência, jovens, adultas, periféricas e não periféricas, urbanas, pobres, de classe média também estão presentes na instituição.


Para as educadoras, os educadores, as gestoras e os gestores que querem construir práticas antirracistas na escola, os relatos dos projetos construídos nessa escola são boas orientações. Mas o que é mais interessante não são os relatos em si. E, sim, a reflexão de que as práticas pedagógicas construídas são possíveis porque há uma filosofia, um projeto pedagógico que prima pela decolonialidade e pelo antirracismo e os faz dialogar com as orientações normativas e curriculares exigidas para toda e qualquer escola brasileira. Algo que muitas/os profissionais julgam impossível. Mas não é. Trata-se de uma escolha política e pedagógica. De ter certeza do caminho que se deseja seguir para ajudar a construir uma sociedade mais democrática, mais equânime, mais justa e menos violenta.


O livro nos mostra quão coloniais, ocidentais, repletas de dicotomias, binarismos são as nossas práticas escolares e curriculares. Não basta só analisar, produzir artigos e livros que denunciem essa realidade. Já temos muitas produções assim e não nego a sua importância. Mas estamos no século XXI e há uma luta histórica do movimento negro e das educadoras e dos educadores negros e não negros antirracistas que exige a criação de propostas educacionais que se contraponham à escola eurocentrada e ao currículo colonial com os quais convivemos.


Urge uma mudança radical nessa situação. Bárbara Carine nos apresenta uma escola que promove uma educação baseada nos referenciais afro-brasileiros, indígenas e africanos para repensar e reconstruir as ações pedagógicas. Esses conhecimentos tensionam e, ao mesmo tempo, dialogam com a ciência moderna, produzindo algo diferente e capaz de transformar as práticas ocidentalizadas e hegemônicas de currículo em práticas antirracistas. Tudo isso construído junto com as crianças, no espaço da escola e fora dela, na participação de projetos coletivos, na vivência das muitas infâncias, no contato com o outro, na reinvenção do calendário escolar e das práticas pedagógicas. E com muito estudo, formação continuada, letramento racial, elaboração de projetos coletivos e trabalho conjunto. Teoria e prática articuladas na construção de um projeto emancipatório de educação.


O livro reafirma algo que já sabemos, mas sobre o qual não devemos parar de refletir. O racismo não é desconstruído sozinho. É preciso que essa desconstrução se dê também em relação a outros fenômenos perversos, tais como o machismo, a LGBTQIAPN+fobia, o capacitismo e o fundamentalismo religioso. São ideologias e ações que desumanizam as pessoas, em especial aquelas que a sociedade cunhou como inferiores porque fazem parte de coletivos diversos historicamente marginalizados.


Bárbara Carine nos apresenta outra perspectiva de diversidade. Ela nos alerta para o fato de que a diversidade deve ser celebrada, principalmente no currículo e nas práticas escolares. Essa perspectiva rompe com a ideia de um currículo fechado, eurocentrado, homogêneo, baseado apenas nas referências do Sul-Sudeste do Brasil e no Sul global. Apresenta-nos a possibilidade de construir uma organização curricular que se abre às múltiplas formas de ser e de existir e as celebra. Que não nega os conflitos, mas aprende com eles, valoriza os sujeitos e as sujeitas da educação e indaga as relações de poder construídas na sociedade. Educa e reeduca para a emancipação, e não para o conformismo.


Concordo com a autora: “Como é importante para a nossa comunidade escolar aprendermos a partir do encontro das diferenças! Nosso currículo ganha muito com a diversidade, e nossas crianças, suas famílias e nossas colaboradoras também. Só crescem [...]”.


Saber que existe no Brasil uma escola que prima por essa orientação pedagógica e de vida é reconfortante. Conhecer a autora Bárbara Carine, viver e partilhar das suas ideias e reflexões é um presente dado pela ancestralidade. Que bom estarmos vivas para celebrar a diversidade, acreditar na possibilidade de uma educação democrática e antirracista e aprender uma com a outra. É um lindo encontro de gerações e uma honra.


Nilma Lino Gomes


Professora Titular Emérita


Faculdade de Educação da Universidade


Federal de Minas Gerais (UFMG)


Janeiro/2023




Apresentação


Ao longo da minha construção performática como intelectual, aprendi que a comunicação de qualquer conteúdo, seja na forma oral, seja na escrita, precisa iniciar muito bem para conquistar a atenção das pessoas destinatárias, e terminar muito bem para que o impacto da nossa fala, juntamente com o nosso nome, ressoe por um tempo na memória de quem nos acessa por essa via.


Aprendi, dentro desse campo discursivo, que é péssimo começar “dando a letra”, mas me preocupo em apresentar este livro de forma que não remeta a um receituário, e sim como proposta com base profunda para solucionar problemas complexos e sofisticados como o racismo. Receitas para tal solução não existem, por mais que queiramos acreditar nelas.


É o mesmo que acontece conosco, mulheres, que, mesmo sabendo que contos de fadas não existem, pelo constructo social patriarcal no ocidente, passamos a vida negando tais contos, e, ao mesmo tempo, paradoxalmente, vivemos, muitas de nós, à espera do “príncipe encantado” ou da “princesa” (já num conto contra-hegemônico) que será o grande amor de nossas vidas. Eu, recentemente, até encontrei um (risos).


Não apresentarei um procedimento revolucionário, mas certamente apontarei caminhos emancipatórios ao longo das próximas páginas.


Sou a Bárbara Carine Soares Pinheiro, conhecida nas redes sociais como “intelectual diferentona”. Sim, eu me atribuí essa adjetivação, mas sinceramente? Todo mundo que me conhece logo entende e concorda com a minha autointitulação. Sou uma intelectual disruptiva, de origem favelada, que, como diria Ariano Suassuna, “não troca o seu Oxente pelo Ok de ninguém”. Diferentona por não me render à perspectiva performática ocidental de produção do pensamento: fria, blasé e neutra. Atuo no campo da intelecpluralidade, uma categoria decolonial que desenvolvi no meu pós-doutorado, que pauta a ruptura com o modelo único de intelectualidade imposto pela óptica brancocêntrica ocidental que prevê uma ritualística epistêmica e performática para a constituição do/da intelectual.


Não vou apresentar meu currículo, pois ele está aqui na orelha e também no link da plataforma Lattes. É só clicar em “Busca por currículo” e colocar o meu nome completo. Neste livro vou intercalar elementos da minha história com a abordagem conceitual que aqui me proponho a construir e apresentar.


Sou uma mulher negra nordestina, de ascendência materna quilombola do Mocambo dos negros, nascida e criada em Salvador, no bairro da Fazenda Grande do Retiro, onde ganhei régua e compasso para enfrentar/construir o meu mundo. Decidi me tornar educadora formal ao estudar, no ensino médio, no Centro Federal de Educação Tecnológica da Bahia, o antigo Cefet-BA, onde me apaixonei por química e matemática e, por algum motivo que desconheço, não entendi que a minha trajetória deveria acontecer dentro da engenharia química. Sofri até o último instante da inscrição no vestibular decidindo se seria professora de química ou de matemática.


Sim, as minhas referências enquanto mulher negra favelada que nunca tinha conhecido uma pessoa preta engenheira, mas já tinha tido professoras e professores negros na minha quebrada, me fizeram pensar que meu caminho era a docência e que eu precisava escolher entre a química e a matemática (algo completamente desnecessário: qualquer pessoa apaixonada por química e matemática faz engenharia química e não escolhe entre uma das duas disciplinas, a menos que sonhe em ser professora).


Por isso a representatividade é tão importante: onde a gente não se vê, a gente não se pensa, não se projeta. Enfim, optei pela química e entrei numa turma de graduação em que fui a única pessoa, dentre as quarenta aprovadas no vestibular de 2006, que levantou a mão informando que optaria pela habilitação de licenciatura.


Apesar dessa breve reflexão social, de como os diques de contenção racial limitaram meus sonhos, fui muito feliz com a minha escolha. Academicamente, concluí o curso de licenciatura em Química, fiz mestrado e doutorado em Ensino de Química, me graduei em Filosofia e realizei pós-doutorado em Educação.


Todo esse converseiro prévio para explicar como a minha vida cruza com a educação, na condição de educadora dentro da perspectiva formal, mas no sentido de que educar é um ato social que não se restringe a uma sala de aula. A educação é o ato de socializar com as novas gerações os conhecimentos historicamente produzidos. Ela anda lado a lado com a história do desenvolvimento humano, seja do ponto de vista psíquico (subjetivo) ou do social.
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